
Efleitos da pintura na alimenta9ão 
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1, ,' • 1 . "' · , · Ao mesmo tempo que se produzia Agora, não só nos é vedado co· 
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!{, 1 este phenomeno, a agua de que elle mel-as, como até encostarmos-nos a 
: 1 era theatro-para que assim o~diga· ellas, como ás portas pintadas de 
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/' mos, escurecia a olhos vist0s, até to· fresco, 

mar proporções caliginosas. O chouriço larga tinta. 
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l'J,~. ~L TIM~:~;sso pu-
blico, depois do 'Bo11us 

' \ U11iversal, é o feijão 
, pintado. 
· ~ Conhece-se o succes-

so do feijão piotado. 
Uma família do Porto, propensa ás 

succulentas e macissas feijoadas da 
culinaria brazileira, tão succulentas e 
macissas que é costume depois de as 
comer - dc:mohl-as, fez naturalmen­
te em uma das mercearias d'aquella 
cidade, que aioda não se declararam 
em estaco de quebra, uma momen­
tosa provisão de feijão preto. 

Deve notar-se que a verídica fei­
joada, a feij oada vemacula é contin­
gente ao feijão preto. 

O processo de cosinhar o feijão 
preto não obedece a nenhum didame, 
ou designio singular. O feijão preto 
cose-se ao lume, tendq sempre o -:ui­
dado de o coser em agua. 

Ora, deve-se justamente a esta pru­
dente precaução a descoberta da frau­
de que veio surprehender os espíri­
tos no decurso da passada semana. 

Posto a ferver em agua, o feijão 
preto a que nos estamos referindo, 
empallideceu como o sr. Fuschini, 
sob a apostrophe classica : «De joe­
lhos, minist'ro de 1892 J», ·passou a 
uma lividez cadaverica e -revelou-se 
finalmente amarello, revertendo sob 
a acção da agua á sua condição modes­
ta de feijão manteiga. 

Um vitello de tres cabeças, ou ain-
da a noticia da demissão do sr. con- O feijão larga tinta • 

Enche-se a gente de nodoas ! 
selheiro Jeronymo de Vasconcellos 
não produziria no seio da família a 

Póde acceitar-se sem protesto uma 
situação tão perniciosa, ao mesmo 

que alludimos, maior estupefacção. -
Foram naturalmente convocados os tempo ao phenomeno da nutriçao e ás 

mangas dos nossos casacos ? 
peritos, que nnciam actualmente ad- Evidentemente, não. 
didos a todos os servi.,os de a:irnen-

1 Ou embaraçai-a, portanto, ou-re-
tação, e ei$ o que estes reconheceram: 

f 
.. _ gulamental-a. 

que o e11ao preto era naturalmente Se os merceeiros entendem dever 
pintado. 11 

Pintar os seus generos, que e es se· 
O acontP.cimento fez celeuma e o jam, ao menos, bem pintados. 

feijão foi exposto na rcdaéção do Jor- Tem O Porto uma Academia de 
11al de 'J'(oticias do Porto, onde-di- Be!las Artes e Lisboa uma outra. 
7em d'a:i - teem ido vel-o milhares Que a cargo das duas fique esse ra· 
de pessoas, debaixo de redoma, co- mo de intoxicação e arte. 
mo o jejuador Papuss. Envenenemos-nos, mas com esthe, 

Eiposto o caso, sejam-nos permit- tica. E' uma maneira sagaz de culti· 
tidos os seguintes considerandos: var ao mesmo tempo a dispepsia e 

Até que pomo é licito desfigt.rar O gosto. 
as substancias de alimentação ? Que, ao menos, ao recebermos so-

Vimos não ha muito pintar os chou- bre a mesa d.: jant.tr e n'uma larga 
riços-de encarnado. travessa, um dos novos chouriços 

Vemos agora pintar o feijão bran- pintados, nós possamos e1tclamar, 
co --de preto. enlevados n'um puro goso d' arte : 
. Passamos em claro, já se vê, as -Não é um chouriço! E' um Ve-

mulheres de cabello preto que os pin- lasquez ! 
tam de amarello, visto a mulher não Ignoramos se o fei1ão está incluído 
estar visivelmente incluida no nume- no numero das naturezas mortas. 
ro das substabcias de alimentação, e, Desde O momento, porem, que elle 
sem sahir dos do:ninios strictamente seja pintado .•. ao vivo, não vemos 
substanciaes e alimentares do chouri- motivo para que, diante de uma pra-
ço e do feijão, ousamos perguntar : tada de feijão branco piolado de pre-

- Até onde irá a demencia da faJ. to, nós deixemos de exclamar, egual-
sificação ? Até onde nos levará a lou- mente no auge do delírio esthetico : 
cura da fraude ? E oode estão os po- -Esta feijoadasinha é tudo o que 
deres publicos ? E onde está a poli- ha de mais escola veneziana ! 
eia ? E onde está o espírito de vinho? 

Até aqui não podíamos sem escru­
pulo, comer certas substancias cha­
madas nutritivas, como o pão, que se 
reconheceu ser feito de serradura de 
madeira, o queijo, feito de gesso, o 
leite, feito de cal. 
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De que elles serã_:. õàpaar:es • •. 
quando tiverem uma chalupa 

(Pequenina historia nautica dedicada ao Luiz Crespo e ao Zé Manuel) 

Uma representação 
Passou despercebida na imprensa uma 

represenrnçuo dirigid>1 á mctropolc por um 
regulo de Moc01n&iq1:e, queixoso de uma 
auctoridade portugueza que, n'aquella colo, 
nia, o t2m perseguido até ao exaspero, e tão 
singular nos pareceram os successos referi­
dos pelo triste potentado negro que não re­
sistimos não diremos ao prazer, mu á a~; 
da curiosidade de os reproduzir para edtfi· 
cacão da nossa civilisação e da Sociedade 
de· Geograp,hia. 

Não é uma pagina da nossa historia colo­
nial : é uma pagina do Tour du Mo11de. 

Por ter sahido das suas terras sem licen,, 
ça, o que parece não poder dar-se sem in­
fracção dos principios consti tucionaes que 
regem o exercício da corôa, no Ultramar, o 
regulo ern questão foi intimado peio chefe 
da sua círcumscripçlio a pagar uma multa 
tão avultada que eile propno, regulo, não 
soube computar, na sua pobre ignorancia do 
systhema tle multas que felizmente nos re­
ge. 
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(O eseandalo de Spa) 

CLEOPOLDE J:J: 

I 

' 

011 ! qu'II eat ri~olo ! 
• 

' J ; 
- '.l 

,Um rei, que se abandalha, é um 
rei que moralmente abdica: é um 
praúnho, que cllas saboreiam sem­
pre com delicia. Quando o bom rei 
Leopoldo voltar .ao boulevard, de ben· 
gala ao hombro, bamboleando-sc a 
claudicar, longas barbas ao vento e 
narinas abertas ém busca de impres­
sões, o enxame das peccadoras não 
deixará de lhe repetir na passagem : 
oh! qu'il est ,·igolo ! 

(Das Novidades). 
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.. · .,.f ilulos verdadeiros 

«O meu derradeiro recurso eram cinco 
vaccas. Fui entregai-as tambem ao com man­
dante. 

•- E' pouco; vae buscar mais.• 
•Foi então-concll!,Cl o preto -que fugi 

para logar ' oµde não--podesse ser visto por 
braf!COS,» 

(fJi :/J <i~ 
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, l}/F e,y 
l(fftir, .. 1 
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· ~ 
Não nos CQmpcte naturalmertte a nós .. fa. 

zer a este'facto os commentarios.de ordem 
geographjca, ethnologica, soci{>loglca, eco­
nomica e·co)onial que elle. urgentemente re-
clama. · 

No nosso restricto ponto de vista, o q_ue 
opinamos é que o comma9dante d.eshumano 
a quem se ref~re· este relatorio, não é um 
homem, mas um boneco; por9ue1 em. r.eali­
dadc, um petsºonagertr que qao sab'e dizer 
senão-•E:' pouco. Vãe buscar mais• nãó tem 
maus figados. O que tem é pouca corda. 

E ' um funccionario publico que, pelo me­
nos, é nec~ssario mandar a um relojoeiro. 

~- e lellras . .. falsas .. ·n· ÃO se co~hece nada mais ex. 
,, - . . Jr~,social do que o d~bat.e 

_ · · e'nc<,tado ha duts nas colum• 
nas Jo Seculo pelo conde d:: 

Toulouse-Lautrec, preso no Limoeiro, com 
o príncipe de Crétchet, preso no-Governo 
Civil, sobre nobiliarchia e heraldica. 

E' uma d'estas coisas que regosijam até 
ao derramamento e fazem acreditar ainda 
no jubilo de viver. 

O conde qe Toulouse Lautrec pretende 
do Limoeiro, que o príncipe· de Crétchet 
usurpa o principado e o proprio appellido 
que lhe ajuntou e, em appoio das suas asse­
verações, desdobra um tão grande numero 
de conh,ecimentos de nobiliarchia, que o 
nosso primeiro pensamento, ao lei-o, foi 
perguntar porque razão está e~se homem no 
Limoeiro e não está na Torre do Tombo. 

O que, porem, accrescenta a pura alegria 
d'esta situação absolutamente nova na vida 
e cremos que na litteratura1 não é apenas o 
entono erudito do. nobre conde de Toulou­
se Lautrec, mas a forte porção de orgulho 
offendido que reçuma da sua carta ao Scculo. 

Não é apenas um homem precavido e cul­
to que informa os seus contemporaneos 
sobre um ponto. ohscuro de nobiliarchia: é 

. um nobre senhor affrontado na dignidade 'da 
sua casta que altivamente regena solidarie 
dades com aventureir--0s, portadores de tí­
tulos falsos. 

O conde de Toulouse-Lautrec não quer 
nenhum genero de contacto social com o 
princioe de Crétchet. 

~ ~ 
~ )p,"' ~ 
( .,,.~'// ~4,1,,~~ 

· ijlj]lili Jl.11/!JI!~ 
Existe talvez entre o caso de um e o caso 

de outro alguma vaga analogia. Sem duvida, 
o conde de Toulouse procurou descontar 
n'uma casa bancaria de Lisboa, uma lettra • · 
que se verificou não ser isell)pta de impure:· ' 
za, e, por seu lado, o principe Crétch~t re­
conhece haver confundido com algumas es­
tampilhas de 2.5, um sello preto de Honolu-
Ju, que verídicamente ·pertence ao sr. Ca­
novas - perdão l ... ao sr. Manoel dei Cas­
t iUo. 

Ah I mas se a \ettra d.:, conde de Toulou­
se era· manifestamente falsa, o seu titulo é 
tudo quanro ha de mais verdadeiro, e ser um 
conde authentíco embora sendo tambem um 
authentico. meliante, eis uma circumstancia 
que não póde,peitac de ser levada em con­
ta" mesll)o P?r uma sociedade tão pouco 
cosmopolita como a nossa~ o que não suc• 

. cede com o ·principe Crétchet, que vindo a 
· Portugal exercer algumas das suas aptidões, . 

nem séqtre, se deu ao trabalho <;le sér prin-
cipe. · · · 

. ~ elegancia de porte, o levantar de cabe­
ça, a linda posição de braç.o.t com qµe o 
conde de Toulouse {.,aútrec fundamenta o 
seu forq:ial desmentido á identidade d<3''pri~­
cipe, dando-lhe o - em guarda/ e batendo­
lhe com o pé ... no Limoefro, é um d'estes 
e~p_ectaculos que fazem perder ao bcmem 
desprevenido todo o sentimento da conve-
niencia e da compostura. ,,. ' 

Nós-' honestamente o confessamos - ti­
vemos que ir a correr a casa. 

Que outro espectaculo vae ngora succe­
der a este? 

Anciosamcnte, todas as manhãs, procu­
ramos no Seculo a resposta , certamente ai- . 
tiva tam bem, do principe de Crétchet e-rneu 
Deus 1 porque não será assim ?-- esta ol'igi­
nal e cstrnnha pendencia- concluirá 1alvei, 
no campo d,, honra, se a inclemente ju~1 i~a 
não a fizer concluir antes em ... Campolide. 

Piadas do Sol · 

Referindo a passagem por Lisboa de um 
escriptor es\rangeiro, um jornal chama-lhe 
«litterato de polpa•. 

Os litteratos de polpa pertencem á serie 
dos ·homens de robusto talento e caracter 
diamantino. Estão inscriptos na caderneta 
de senhas do Bonus Universal. 

"-~ 

~ 
A prop?sito do Bonus · Universal, já ha 

quem lhe ~hame - q 011us Universal. •• A partida do dr. Ricardo Jorge para o 
Porto é, na opinião de um jornal, o primei• 
ro signal de que se vão tomar providencias 
contra a falsificação dos g«meros alimentí­
cios. 

Ainda falta portanto dois toques e ainda 
temos tempo de ir ali n'um instante . •• 

A' !erceira badalada é qu.e é a coisa. , -

• Assignalando • .os ultimos triumpbos das 
nossas ,,troi,as no Ultramar, um dos. nossos..­
mais bem redigidos periodicos declara findo 
~o periodo l;eroico• e aconselha a que se . 
~.ntré. agota no caminho pacifico da coloni- \­
"sação .... . .,. .... ~ .. ; 

O que entre nós, portuguezes, é verdadei­
ramente sympathico, é este bello optimismo. 

Bem ! Está findo o periodo heroico. Va-
mos agora a estã coisa da colonisação. '· 

Não é possível ter melhor humor, mais 
alegria e ... mais semcerimooia. 

Com que então, findo o periodo heroico? 
Pois senhores ! . . . 

® 
De$poj_ando. se de todos os seus attribu­

tos de inspecior dos sellos, -o sr. conselhei­
r(! Jeronymo de Vasconcel!os passou a as­
aignar-se: Jeronymo de Vassemsellos • 

- .. 



P.A..RIS-CHABY 

Abriu-se simplesmente em cautellas? 
Emittiu-se em accõcs? 
Ha uma unica maneira de não vêr o Cbat;y. 

- E' picar o Chaby . 
. Dar-se-ha o caso que elle tenha C?mrare­

cidc, n~ Comédie Française sob a forma de 
croquette Y 

Mas, por outro lado, Chaby é uno e in­
divisível. 

Succederia portanto que Chaby se amol­
dasse ao formato commum <lo typo da ci­
vilisação franceza, até ao ponto de passar 
sobre ella como gato robre brasas ? 

De que modo? 
Como chefe de Estado ? 

,. ~-
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· Companhia Real 
DOS 

CAMINHOS DE' FERRO PORTUGUEZES 

Ramal de Oascaes 
AVISO AO PUBLICO 

Serviço de banhos para Pedro uços 
e Algés 

Bilhete$ de ida e volta 
De Cacs do Sodré., cstncões e :1peadeiros seguintes, 

até Belem, incluslvé, par:i Ped.rou;-os ou Alg:e, e •o1ta: 
1 .• cl:.t::o.•e . • • • • • • • • • . • • . • • • • • , • • • • • . • • 6o réi1 

~:: :· ::::.·.·:·::·.-.:.:~::::-::: :::·:·:::~: ~ ; 
.Es:es bi lh··t .. S<ráo vóndldos desde ~ de Setembro 

ate 31 de Outubro do anno corrtntc, t ttráo valid .,s : 
A; ida : para , '; comboios que p ~rtem de Cac" do So« 

dré entre as !l hora, e 8,h_on1s e:., minutos da manhã,9ue 
tenham p:a agem cm, Al1;es ; . • 

A' 1'0h3. : p:,ra os comboios do dia da ida, que part1:aa 
de A t;é.s d e m:mhã a té ãs 10 horas e 3o minutos. 

Condiç6es : as da tarifu L. o.• 3 de grande veloct dadc. 
Depois das horo acima indica ma corno limitea, mln· 

tcent-se cm vigor os preços ordinarios. 
Lisboa, 2? de Se1embro d< t!J02. 

O Dlrector Geral da Compaohl, 
Chal"'Y· 

Ourivesaria e Relojoaria 
oom officlna anexa 

d& fabrico a 
concertos 

{IE!t'JÉ'J&S A C/ 
Porto 

Fon1;ccdorea da Casa' Rêal Por1uguua, da Cua do 
Presidente da Republica do Brasil, da Directorh, da Sa 
nidade Publica do Pará, da Coopera.tiva l\Ulitar Porru· 
gucza, da Santa Cas.:a de Miscricordia de Sanros. 

As melhores marcr.s de vinhos do Porto 
AGE"CIAS EM TODO O MUNDO 

'Dtpo#to ens Lisboa 
RUA DOS CAPELl.lSTAS. 43 4 47 

Bilhetes ·rostaes 
D'.A. F:A.RODI.A. 

1 .• serie de 10 

200rél• 

20 réis cada um . ,. ,.: 

Em Lisboa acham-se á venda nas lojas on­
de se vende a Paro4ia e na administração 
d'esre jornal , rua do Gremio Luzitano, 66, 
1.•, para onde ,podem ser dirigidos quaes­
quer pedidos, acompanhados da~ resepctivas 
im portancias. 
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